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escrever sobre êle: " . . . um parnasiano robusto, de grande faculdade re
presentativa, sabendo combinar admiravelmente a beleza severa da forma 
com a elevada idealização em que excede o poeta. A poesia de Américo 

· Facó, rica de plasticidade e colorido, evoca a musa incomparavel de Al
berto de Oliveira, que impressionou ao poeta cearense". 

(Dolor Barreira- "História da Literatura cearense, Vol. II, pag. 179). 

Apreciou-o muito bem Agripino Grieco quando disse que Américo es
creveu pouco porque refletia muito antes de escrever. 

A sua inteligência era de grande cluctibilidade, tanto que a idade e 
a educação clássica não obstaram que êle se inteirasse, admiravelmente, 
da literatura de "Cobra Norato" de Raul Bopp, escrevendo notavel estudo 
a que Augusto Frederico Schmidt chamou de canto da noite, sem esquecer 
a sua própria "Poesia Perdida". Na qualidade de chefe da Secção da En
nclopédia e do Dicionário, escreveu longa e erudita "Introdução" á De
·manda do Santo Graal, do Prof. Augusto Magne. No fim da vida deu á 
publicidade duas notaveis obras: Sinfonia Negra (1946) e Poesia Perdida 

( 1951) que foram entusiasticamente recebidas pela crítica brasileira com 
?. cir<;l!tJ.?.tá.ncia de alguns de seus críticos lhes chamarem a melhor obra do 
respecti�o ano. A Revista da Academia Cearense de Letms rende nesta pá
gina as suas homenagens a A'mérico Facó. 

XAVIER DE OLIVEIRA 

Repercutiu dolorosamente, em todo o país, a notícia da morte, no 

Rio c\.e Janeiro, a 6 ele Fevereiro do corrente ano, do ilustre cearense Dr. 
Antônio Xavier de Oliveira, que tanto soube lionrar as nossas tradições 
U!lturais. 

Médico, escritor, sociólogo e político, foi relevante a sua ação nas 
várias modalidades de seu labor intelectual, numa constante demonstração 
dos seus inconcussos merecimentos. 

Nascido a 8 ele Outubro ele 1892, na cidade cearense de Joazeiro. desde 
cêdo se deu ao estudo elos problemas brasileiros, penetrando, particular
mente, o sentido elo banditismo elo nordeste cujas causas fixou, num elos 
seus primeiros livros - Bea.fos e Cangaceiros - como sendo o analfabe
tiomo, a ausencia ele justiça, falta de trabalho, exiguidade ele salário e 
politicagem. Fez de sua vida um apostolado da mais nobre campanha cívica, 
focalizada superiormente em Redivisão Politica e Territorial do Bmsil -
considerada uma das mais notaveis publicadas sobre o assunto. Quiz êle, 
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no seu sonho ele patriota e nacionalista, que o Brasil marchasse, em sua 
maravilhosa. unidade física e espiritual , para um grandioso futuro, e, neste 

sentido, dedicou toda a sua força 'mental e cultural . No parlamento, a sua 
voz se ergueu co'm estranha eloquência contra a imigração japonesa, pelo 

receio ela formação de perigosos quistos raciais de consequências impre

visí veis para o futuro da pátria. Era a�sim invencível na defesa elas suas 

idéias. Bateu-se com Yigor pela localização ele corpos de tropa no inte

riOI· elo país, para evitar o clesiocamento elos sertanejos sujeitos ao serviço 

militar como também tendo em visa á ação civilizadora do exército. Deve-lhe 
Q Ceará as mcclicl::ts iniciais relativas á fecleralização da nossa· Faculdade 
• �c Direito e a inserção nos orçamentos da União ele inú'meras dotações 
financeiras pan os serviços públicos e instituições beneficentes. 

Muito embora vivesse n:l metrópol.e, passou a vida com o pensamento vol

t�tdo para o seu rincfto natal unido pelo coração aos sofrimentos elos seus 
innãos nord e st i nos, tudo fazendo para dar-lhes o que estivesse ao seu alcance. 

Em cada gesto mostra v a o encanto de sua personaliclacle inquieta, animosa e 

rc1agn;\r.ima. c!.� homem de ação que sabia transmitir aos outros o dinamismo 
tks seu.; mo v imentos. �íorreu subitamente, em plena maturidad�, .. guanclo 
ainda muito podia dar á nossa terra, no sentido científico, cultural e 

político. 

Deixou p u blic ado : - Albnm dos Dou.tomndos, Rio 1918; Beatos e 

Cangacc-iros. estudo ele psicologia soeial , ilustrado, Rio, 1920: O Mag11icida. 
JV!anso de Pai<·a. tese de decência livre, Rio.1 9 28; fíltcrcú111bio lntelectua./. 

A nwn:rano, edic�ão do �r i nistério elas Relações Exteriores, 1930; Esp-iri
tismo e Loncura. Rio, 1931; O Exército e o Sertão, Rio, 1932; Na As
srmbleia Con.stitu;:ntc, Rio, 1934; O P1·ob/.ema Jmigmtorio na An�érica 

I atúw, Rio, 1924: Cardial Paccl/i 110 Brasil . Rio. 1942; Do Dú·eüo de 

Testar dos lnsanos . Rio, 1946; Trabalh os de Psiq1U:at·ria Clinica. (estudos 

- contribuições pes soais - pesquisas originais), Rio , 1946; e Redivisã.o 

Politica c Territorial do Brasil, 1946. Deixou inéditos - A Ma·rgem 

da Uniz·rrsidade (Problemas do Ensino Perfis Médicos); e Projetas e 

Discursos Par!amentares. 

Com a sua 'morte clesa parece uma elas mais belas manifestações <ia 
mentalidade ccarense. 
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